
Aula 21 3 Manejo Sanitário de Bovinos de 
Corte
A Arte de Proteger o Rebanho: Estratégias Essenciais 
para Bovinos de Corte
Você já parou para pensar na complexidade de manter um rebanho bovino saudável e produtivo? Não é apenas 
uma questão de alimentar e abrigar os animais; é uma verdadeira orquestra de cuidados que envolve ciência, 
observação e, acima de tudo, prevenção. Para quem busca se aprofundar na medicina veterinária ou se destacar 
em concursos públicos, dominar o manejo sanitário de bovinos de corte é mais do que um diferencial 3 é uma 
necessidade.

Esta aula foi cuidadosamente desenhada para ser seu guia nesse universo. Imagine-se como um guardião da 
saúde animal, capaz de identificar riscos, aplicar as melhores estratégias e garantir o bem-estar e a produtividade 
do rebanho. Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você não apenas conheça os conceitos, mas sinta-se 
confiante para aplicá-los no dia a dia da fazenda ou em qualquer desafio profissional que se apresente.

Navegaremos por tópicos cruciais, desde a blindagem do rebanho com vacinas e vermífugos, passando pelo 
controle de parasitas externos que insistem em incomodar, até a prevenção de doenças que afetam a reprodução e 
o metabolismo. E, claro, vamos mergulhar nas boas práticas de manejo e bem-estar, que são o coração de uma 
pecuária sustentável e ética. Prepare-se para desvendar os segredos de um manejo sanitário eficaz, conectando 
teoria e prática de forma instigante.



A Base da Sanidade: Por Que o Manejo é 
Crucial?

Saúde Única (One Health): Conceito que reconhece a interconexão entre saúde animal, humana e 
ambiental.

No vasto cenário da pecuária de corte, a saúde dos animais não é apenas um detalhe; é o alicerce sobre o qual se 
constrói toda a produtividade e rentabilidade. Um rebanho doente significa perdas significativas, seja pela redução 
na produção de carne, pelos custos com tratamentos ou, em casos mais graves, pela mortalidade. Mas a 
importância do manejo sanitário vai muito além do aspecto econômico da fazenda.

Pense na saúde animal como um elo vital na grande corrente da Saúde Única (One Health). Quando os animais 
estão saudáveis, o risco de transmissão de doenças para humanos (as zoonoses) diminui drasticamente, e o 
ambiente ao redor também se beneficia. É uma interconexão complexa, onde a saúde de um componente afeta 
diretamente os outros. Ignorar o manejo sanitário é como deixar uma porta aberta para problemas que podem se 
espalhar rapidamente, afetando não só o rebanho, mas toda a comunidade.

Portanto, investir em um manejo sanitário robusto é um ato de responsabilidade. É garantir a segurança alimentar, 
proteger a saúde pública e, ao mesmo tempo, otimizar os resultados da produção. É a diferença entre uma fazenda 
que prospera e uma que luta constantemente contra adversidades. Compreender essa base é o primeiro passo 
para se tornar um profissional de destaque na área.



O Escudo Invisível: Entendendo a Vacinação
Imagine que cada bovino em seu rebanho é um guerreiro em um campo de batalha invisível, constantemente 
exposto a invasores microscópicos: vírus e bactérias. Sem um escudo, esses guerreiros estariam à mercê de 
qualquer ataque, sucumbindo rapidamente. No mundo real da pecuária, esse escudo é a vacinação, uma das 
ferramentas mais poderosas e custo-efetivas para proteger a saúde animal.

Como Funciona
A vacinação funciona como um 
"treinamento" para o sistema 
imunológico do animal. Ao 
introduzir uma versão 
enfraquecida ou inativada do 
agente causador da doença, o 
corpo do bovino aprende a 
reconhecê-lo e a produzir 
anticorpos específicos.

Resposta Rápida
Assim, quando o verdadeiro 
inimigo aparece, o sistema de 
defesa já está preparado para 
combatê-lo rapidamente, 
evitando que a doença se instale 
ou que seus efeitos sejam 
devastadores.

Imunidade de Rebanho
A vacinação não só protege os 
animais individualmente, mas 
também cria uma "imunidade de 
rebanho", dificultando a 
circulação de patógenos e 
protegendo até mesmo aqueles 
animais que não puderam ser 
vacinados.

A importância de um programa de vacinação bem planejado não pode ser subestimada. É uma estratégia coletiva 
que beneficia a todos, minimizando perdas e garantindo a continuidade da produção.



Desvendando o Calendário de Vacinação
Construir um calendário de vacinação eficaz para bovinos de corte é como planejar uma viagem complexa: você 
precisa considerar o destino, as condições climáticas, os passageiros e os riscos potenciais ao longo do caminho. 
Não existe uma receita única que sirva para todas as fazendas, pois cada propriedade possui suas 
particularidades, desafios e histórico sanitário. O que funciona em uma região pode não ser ideal em outra.

01

Conhecer a Epidemiologia Local
Quais doenças são endêmicas na região? Há surtos 
recentes de alguma patologia específica?

02

Considerar Idade e Categoria
A idade e a categoria dos animais (bezerros, novilhas, 
vacas, touros) são cruciais, pois a suscetibilidade a 
certas doenças e a resposta imune à vacina variam.

03

Seguir a Legislação
A legislação sanitária vigente, que pode exigir a 
vacinação compulsória contra certas doenças, como a 
febre aftosa ou a brucelose, deve ser rigorosamente 
seguida.

04

Revisar e Adaptar
Um bom calendário é dinâmico e flexível. Ele precisa ser 
revisado periodicamente, ajustando-se às mudanças 
nas condições da fazenda.

É um trabalho contínuo de observação e adaptação, sempre visando a máxima proteção do rebanho com o mínimo 
de estresse e custo.



Vacinas Essenciais para Bovinos de Corte
Dentro do arsenal de vacinas disponíveis, algumas são consideradas pilares no manejo sanitário de bovinos de 
corte, seja por exigência legal ou pela alta prevalência e impacto das doenças que previnem. Conhecer essas 
vacinas e suas aplicações é fundamental para qualquer profissional da área. Elas formam a primeira linha de 
defesa contra os inimigos mais comuns e perigosos.

Vacinas Obrigatórias

Febre Aftosa: Vacinação compulsória devido ao 
alto poder de disseminação e impacto econômico

Brucelose: Especialmente para fêmeas jovens, 
visando controlar uma zoonose de grande 
importância

Raiva: Embora com menor incidência, é letal e sua 
vacinação é vital em regiões de risco

Vacinas Recomendadas

Clostridioses: Como o carbúnculo sintomático e o 
botulismo, doenças de evolução rápida e alta 
mortalidade

Doenças Respiratórias: Dependendo do histórico 
da fazenda e recomendação veterinária

Doenças Entéricas: Para completar o esquema de 
proteção do rebanho

Vacina Essencial Doença Prevenida Importância/Aplicação Categoria 
Animal

Febre Aftosa Febre Aftosa Alta contagiosidade, impacto 
econômico, zoonose

Todos os 
bovinos

Brucelose Brucelose Zoonose, abortos, infertilidade Fêmeas 
jovens (3-8 
meses)

Raiva Raiva Zoonose letal, transmissão por 
morcegos

Bovinos em 
áreas de 
risco

Clostridioses Carbúnculo, Tétano, 
Botulismo

Alta mortalidade, toxinas 
bacterianas

Todas as 
idades



O Inimigo Interno: Ameaça dos Vermes
Enquanto as vacinas protegem contra vírus e bactérias, há um outro tipo de inimigo, muitas vezes invisível a olho 
nu, que silenciosamente mina a saúde e a produtividade dos bovinos: os vermes gastrointestinais e pulmonares, 
conhecidos como endoparasitas. Eles são como "inquilinos indesejados" que se instalam no organismo do animal, 
competindo por nutrientes e causando danos aos órgãos internos.

Impactos Silenciosos
A presença de vermes pode 
parecer um problema menor à 
primeira vista, mas seus efeitos 
são cumulativos e 
devastadores. Animais 
parasitados apresentam menor 
ganho de peso, redução na 
eficiência alimentar, queda na 
produção.

Sintomas Graves
Em casos severos, podem 
desenvolver quadros de 
anemia, diarreia crônica e até 
mesmo morrer. É um dreno 
constante de recursos que 
impede o bovino de expressar 
seu potencial genético e 
produtivo.

Ciclo Complexo
O ciclo de vida desses parasitas 
é complexo, envolvendo a 
ingestão de larvas presentes na 
pastagem, que se desenvolvem 
dentro do animal e liberam ovos 
nas fezes, contaminando 
novamente o ambiente.

Essa dinâmica torna o controle um desafio contínuo, exigindo estratégias que vão além da simples aplicação de 
vermífugos. É preciso entender o inimigo para combatê-lo de forma eficaz e sustentável.



Estratégias de Vermifugação Inteligente

Resistência Antimicrobiana: O uso excessivo ou incorreto de vermífugos seleciona os parasitas mais 
resistentes, tornando os medicamentos ineficazes.

A vermifugação é uma ferramenta essencial no controle de endoparasitas, mas sua aplicação indiscriminada pode 
levar a um problema ainda maior: a resistência antimicrobiana. Pense nisso como um exército que usa sempre a 
mesma tática contra um inimigo adaptável; eventualmente, a tática para de funcionar. No caso dos vermes, o uso 
excessivo ou incorreto de vermífugos seleciona os parasitas mais resistentes, tornando os medicamentos 
ineficazes.

Vermifugação Seletiva
Em vez de tratar todos os animais 
do rebanho, a ideia é identificar e 
tratar apenas aqueles que 
realmente precisam, com base 
em exames de fezes (OPG) ou 
indicadores clínicos.

Rotação de Princípios
Alternando diferentes classes de 
vermífugos para evitar que os 
parasitas desenvolvam 
resistência a um único tipo de 
droga.

Manejo de Pastagens
Com rotação de piquetes e 
períodos de descanso, ajuda a 
reduzir a carga parasitária no 
ambiente.

A combinação dessas abordagens forma um plano de controle integrado, mais resiliente e eficaz a longo prazo.



Calendário de Vermifugação: Quando e 
Como Agir?
Assim como na vacinação, o calendário de vermifugação não é uma fórmula rígida, mas um plano adaptável que 
considera as particularidades da fazenda e do rebanho. O "quando" e o "como" vermifugar dependem de fatores 
como a idade dos animais, o tipo de parasita predominante na região, a época do ano (chuvas favorecem o 
desenvolvimento de larvas) e, idealmente, os resultados de exames coproparasitológicos.

Fator Chave Considerações no Calendário de Vermifugação

Idade/Categoria Bezerros (mais sensíveis), Recria (crescimento), Adultos (manutenção, estresse).

Época do Ano Períodos chuvosos (maior desafio parasitário), secos (menor pressão).

Diagnóstico Exames de OPG (Ovos por Grama de fezes) para identificar parasitas e resistência.

Princípio Ativo Rotação de classes de vermífugos para evitar resistência.

Manejo da 
Pastagem

Rotação de piquetes, períodos de descanso para reduzir contaminação.

Para bezerros, por exemplo, o protocolo geralmente começa cedo, pois são mais suscetíveis. Animais em 
crescimento e recria também demandam atenção especial, pois a parasitose pode comprometer seu 
desenvolvimento. Vacas e touros, embora mais resistentes, ainda precisam de monitoramento e tratamento 
estratégico, especialmente em períodos de maior estresse, como o pós-parto ou a estação de monta.

A escolha do vermífugo e a forma de aplicação (injetável, pour-on, oral) devem ser definidas com o auxílio de um 
médico veterinário, considerando a eficácia contra os parasitas identificados e a facilidade de manejo. Lembre-se: 
a vermifugação é uma ferramenta poderosa, mas deve ser usada com inteligência e responsabilidade para garantir 
a saúde do rebanho e a sustentabilidade da produção.



A Batalha Contra os Ectoparasitas: 
Carrapatos e Moscas
Se os endoparasitas são inimigos internos, os ectoparasitas são os "invasores visíveis" que atormentam os 
bovinos, causando desconforto, perdas produtivas e transmitindo doenças. Carrapatos e moscas-dos-chifres são 
os mais notórios, e a batalha contra eles é uma constante na rotina da pecuária. Eles são como pequenos 
vampiros, sugando o sangue dos animais e, no processo, injetando toxinas e patógenos.

Carrapatos

Os carrapatos, em particular o Rhipicephalus 
microplus (carrapato-do-boi), são um dos maiores 
desafios da pecuária tropical. Além de causarem 
irritação, estresse e perda de peso devido à 
espoliação sanguínea, são vetores de doenças graves 
como a tristeza parasitária bovina (TPB), que inclui a 
babesiose e a anaplasmose.

A presença massiva de carrapatos pode levar a 
quadros de anemia severa e até à morte dos animais.

Mosca-dos-Chifres

A mosca-dos-chifres (Haematobia irritans) é outro 
tormento. Embora menor, sua infestação pode ser 
gigantesca, com centenas de moscas por animal. Elas 
causam intenso estresse, levando os bovinos a se 
coçarem incessantemente, buscarem sombra e 
reduzirem o tempo de pastejo.

Isso se traduz em menor ganho de peso e queda na 
produção, além de poderem transmitir algumas 
doenças.

O controle desses ectoparasitas é fundamental para o bem-estar e a produtividade do rebanho.



Estratégias de Controle de Carrapatos
Controlar carrapatos é um desafio complexo que exige uma abordagem multifacetada, pois esses parasitas são 
mestres na adaptação e podem desenvolver resistência aos produtos químicos. Não basta apenas aplicar um 
carrapaticida; é preciso pensar em um plano de manejo integrado que ataque o problema por diversas frentes. É 
como uma guerra de guerrilha, onde a estratégia é mais importante que a força bruta.

Controle Químico
A base do controle químico é o 
uso de carrapaticidas, que 
podem ser aplicados por 
pulverização, banho de imersão, 
pour-on (aplicação tópica) ou 
injetáveis. A rotação de 
princípios ativos é crucial para 
evitar a seleção de populações 
resistentes.

Manejo de Pastagens
A rotação de piquetes e o uso 
de pastagens com forrageiras 
que dificultam a sobrevivência 
das larvas de carrapato podem 
reduzir significativamente a 
carga parasitária no ambiente.

Controle Biológico
O uso de fungos 
entomopatogênicos ou 
predadores naturais, e o uso de 
raças mais resistentes (como o 
Nelore) também podem ser 
incorporados ao programa, 
oferecendo uma solução mais 
sustentável.



Combatendo a Mosca-dos-Chifres: Um 
Desafio Constante
A mosca-dos-chifres, apesar de seu tamanho diminuto, é capaz de causar um impacto gigantesco na 
produtividade e no bem-estar dos bovinos. Sua presença constante e as picadas dolorosas levam os animais a um 
estado de estresse crônico, resultando em menor consumo de alimentos, redução do ganho de peso e, 
consequentemente, perdas econômicas significativas para o produtor. É como ter um enxame de mosquitos te 
incomodando 24 horas por dia; a irritação é insuportável.

Brincos Mosquicidas
Uma das estratégias mais 
comuns é o uso de brincos 
mosquicidas, que liberam o 
princípio ativo gradualmente 
sobre o animal, oferecendo 
proteção por um período 
prolongado.

Produtos Pour-on
Outras opções incluem 
produtos pour-on, 
pulverizações e, em alguns 
casos, o uso de armadilhas 
ou até mesmo o controle 
biológico com inimigos 
naturais da mosca.

Monitorização e 
Rotação
A chave para o sucesso é a 
monitorização constante da 
infestação e a rotação dos 
produtos utilizados. A 
combinação de diferentes 
métodos e a aplicação no 
momento certo são 
essenciais.

A aplicação deve ocorrer antes que a população de moscas atinja níveis críticos, garantindo que os bovinos 
possam pastejar e descansar sem o tormento desses pequenos, mas poderosos, parasitas.



Prevenção de Doenças Reprodutivas: 
Garantindo o Futuro do Rebanho
A reprodução é o motor da pecuária de corte. Sem bezerros nascendo e crescendo saudáveis, o futuro do rebanho 
e a rentabilidade da fazenda ficam comprometidos. As doenças reprodutivas são, portanto, um dos maiores 
entraves à produtividade, causando abortos, infertilidade, repetições de cio e o nascimento de bezerros fracos ou 
inviáveis. É como tentar construir uma casa sem uma fundação sólida; o resultado será instável e propenso a 
desmoronar.

IBR (Rinotraqueíte 
Infecciosa Bovina)
Uma das principais doenças 
que afetam diretamente a 
capacidade reprodutiva dos 
bovinos, podendo causar 
abortos e problemas 
respiratórios.

BVD (Diarreia Viral 
Bovina)
Doença viral que pode ser 
silenciosa, causando perdas 
subclínicas que só são 
percebidas após um longo 
período, ou manifestar-se com 
surtos de abortos.

Leptospirose
Doença bacteriana que pode 
causar abortos, infertilidade e 
problemas renais, sendo 
também uma importante 
zoonose.

Um programa de manejo sanitário eficaz deve incluir a prevenção ativa dessas doenças. Isso não só protege o 
potencial reprodutivo dos animais, mas também garante a sanidade dos futuros bezerros, que são a próxima 
geração do rebanho. Investir na saúde reprodutiva é investir no crescimento e na sustentabilidade da sua 
produção.



Manejo e Diagnóstico em Doenças 
Reprodutivas
A prevenção de doenças reprodutivas vai além da vacinação; ela exige um manejo integrado que inclui diagnóstico 
precoce, descarte estratégico de animais doentes e um controle rigoroso da entrada de novos animais na fazenda. 
É um quebra-cabeça onde cada peça é fundamental para a imagem completa da sanidade do rebanho.

Estratégia Descrição Benefício Principal

Vacinação Imunização contra IBR, BVD, Leptospirose, etc. Prevenção de abortos e 
infertilidade.

Diagnóstico Exames sorológicos e virológicos (ex: BVD-PI). Identificação de animais 
infectados/portadores.

Descarte Remoção de animais cronicamente doentes ou PI. Eliminação de fontes de 
infecção.

Quarentena Isolamento de novos animais antes da introdução. Prevenção da entrada 
de novas doenças.

Os programas de vacinação reprodutiva são a primeira linha de defesa, protegendo as fêmeas contra os 
principais agentes causadores de abortos e problemas de fertilidade. No entanto, a vacina não é uma bala mágica. 
É essencial realizar exames sorológicos periódicos para monitorar a presença de anticorpos e identificar animais 
portadores ou persistentemente infectados (PI, no caso da BVD), que podem ser fontes de contaminação para o 
restante do rebanho.

O descarte de animais doentes ou improdutivos é uma medida sanitária e econômica crucial. Uma vaca que 
aborta repetidamente ou que é soropositiva para uma doença de alto risco pode ser um foco de infecção 
constante. A quarentena de novos animais antes de sua introdução no rebanho é outra prática indispensável, 
evitando a entrada de patógenos desconhecidos. Combinar vacinação, diagnóstico e manejo estratégico é a 
receita para um rebanho reprodutivamente saudável e produtivo.



Doenças Metabólicas: O Equilíbrio Delicado
Além das doenças infecciosas e parasitárias, os bovinos de corte também estão sujeitos a um grupo de 
enfermidades que, embora não sejam contagiosas, podem causar grandes perdas: as doenças metabólicas. Elas 
surgem quando há um desequilíbrio na nutrição ou no metabolismo do animal, geralmente associado a dietas 
inadequadas, estresse ou transições bruscas na alimentação. É como um carro que, apesar de ter combustível, 
não consegue funcionar direito porque o motor está desregulado.

Timpanismo
Acúmulo excessivo de gases no rúmen, causando 
distensão abdominal e dificuldade respiratória. Pode ser 
fatal se não tratado rapidamente.

Acidose Ruminal
Excesso de carboidratos de rápida fermentação, 
levando à queda do pH ruminal e comprometimento da 
digestão.

Cetose
Deficiência energética que leva à mobilização excessiva 
de gordura corporal e produção de corpos cetônicos.

Hipocalcemia
Deficiência de cálcio que pode causar fraqueza 
muscular, tremores e, em casos graves, paralisia.

Elas afetam a digestão, o aproveitamento dos nutrientes e o bem-estar geral do animal, levando a quadros de 
prostração, perda de apetite, queda na produção e, em casos graves, à morte. A prevenção dessas doenças é um 
reflexo direto da qualidade do manejo nutricional e ambiental da fazenda.



Prevenção e Manejo de Doenças 
Metabólicas
Prevenir doenças metabólicas em bovinos de corte é, em grande parte, uma questão de manejo nutricional preciso 
e atenção aos detalhes. Não se trata de aplicar uma vacina, mas sim de garantir que o "combustível" que o animal 
recebe seja o ideal para suas necessidades e que o "motor" metabólico funcione sem sobrecargas.

01

Nutrição Adequada e Balanceada
Fornecer uma dieta que atenda às exigências 
energéticas, proteicas, minerais e vitamínicas dos 
animais em cada fase de produção (cria, recria, 
engorda).

02

Qualidade da Forragem
A qualidade da forragem, a suplementação mineral e a 
disponibilidade de água limpa e fresca são fatores 
cruciais.

03

Transições Graduais
Mudanças bruscas na dieta devem ser evitadas, ou 
realizadas de forma gradual, para permitir que o rúmen 
se adapte.

04

Observação Constante
A observação constante do comportamento dos animais 
e a identificação precoce de sinais de desequilíbrio 
metabólico permitem intervenções rápidas.

O manejo de pastagem também é importante, garantindo que os animais tenham acesso a forragem de boa 
qualidade e em quantidade suficiente. Em sistemas de confinamento, o balanceamento da dieta e a frequência de 
alimentação são ainda mais críticos. É um trabalho de vigilância e ajuste contínuo.



Além da Sanidade: Boas Práticas de Manejo
Até agora, focamos em estratégias diretas de saúde, como vacinação e controle de parasitas. No entanto, o 
manejo sanitário de bovinos de corte é um conceito muito mais amplo, que engloba todas as ações e decisões 
tomadas na fazenda que impactam a saúde, o bem-estar e a produtividade dos animais. As Boas Práticas de 
Manejo (BPM) são o conjunto de diretrizes que visam otimizar esses aspectos, criando um ambiente onde os 
animais podem prosperar.

Boas Práticas de Manejo (BPM): Conjunto de diretrizes que visam otimizar a saúde, bem-estar e 
produtividade dos animais através de manejo adequado.

Pense nas BPM como a "cultura" da fazenda. Elas incluem desde a forma como os animais são manejados no 
curral, a limpeza das instalações, a qualidade da água e da alimentação, até o treinamento da equipe e o registro 
de informações. Uma fazenda que adota boas práticas não só tem animais mais saudáveis, mas também opera de 
forma mais eficiente, reduzindo perdas e aumentando a rentabilidade. É a diferença entre um time desorganizado e 
um time de alta performance.

A implementação das BPM é um investimento que se paga em longo prazo. Ela contribui para a sustentabilidade da 
produção, a segurança alimentar e a imagem do produto final. Em um mercado cada vez mais exigente, a adoção 
de boas práticas não é mais um diferencial, mas uma expectativa do consumidor e da sociedade.



Bem-Estar Animal: Um Pilar do Manejo 
Moderno
O conceito de bem-estar animal evoluiu de uma preocupação secundária para um pilar fundamental da pecuária 
moderna. Não se trata apenas de evitar a crueldade, mas de reconhecer que animais confortáveis, sem estresse e 
com suas necessidades básicas atendidas são, por natureza, mais saudáveis e produtivos. O estresse crônico, por 
exemplo, compromete o sistema imunológico, tornando os bovinos mais suscetíveis a doenças.

As Cinco Liberdades do Bem-Estar Animal

1. Livre de Fome e Sede
Acesso constante a água fresca 
e dieta adequada.

2. Livre de Desconforto
Ambiente adequado, incluindo 
abrigo e área de descanso.

3. Livre de Dor e Doença
Prevenção, diagnóstico rápido e 
tratamento.

4. Livre para Expressar Comportamento
Espaço e companhia adequados.

5. Livre de Medo e Estresse
Manejo gentil e instalações que minimizem o 
estresse.

Implementar essas liberdades na rotina da fazenda não é apenas uma questão ética; é uma estratégia inteligente 
de manejo. Animais bem-estarizados convertem melhor o alimento, têm melhor desempenho reprodutivo e são 
menos propensos a adoecer. É um ciclo virtuoso onde o cuidado com o animal se traduz em benefícios para toda a 
cadeia produtiva.



Implementando Boas Práticas e Bem-Estar 
na Fazenda
Transformar os conceitos de boas práticas e bem-estar em realidade na fazenda exige planejamento, investimento 
e, principalmente, o engajamento de toda a equipe. É um processo contínuo de melhoria, onde pequenas 
mudanças podem gerar grandes impactos.

Manejo Racional
O manejo racional dos animais é um ponto de 
partida crucial. Isso significa evitar gritos, choques 
elétricos desnecessários e movimentos bruscos. 
Currais e corredores devem ser projetados para 
facilitar o fluxo dos animais, minimizando o estresse 
durante o manejo.

Sombra e Água
A disponibilidade de sombra e água fresca em 
abundância é fundamental, especialmente em 
climas quentes, para evitar o estresse térmico.

Treinamento da Equipe
O treinamento da equipe é talvez o investimento 
mais valioso. Funcionários bem treinados e 
conscientes da importância do bem-estar animal 
são a chave para a implementação efetiva das BPM.

Registros Detalhados
A manutenção de registros detalhados de 
vacinações, tratamentos e eventos sanitários 
permite analisar o desempenho do rebanho e tomar 
decisões baseadas em dados.

Eles devem saber como manejar os animais de forma calma e segura, identificar sinais de doença ou estresse e 
registrar as informações de forma precisa, fechando o ciclo de um manejo sanitário verdadeiramente profissional.



Desafios e Tendências Futuras no Manejo 
Sanitário
O mundo da pecuária está em constante evolução, e com ele, os desafios e as soluções para o manejo sanitário. 
As tendências atuais apontam para uma abordagem cada vez mais integrada e tecnológica, visando não apenas a 
produtividade, mas também a sustentabilidade e a segurança global.

Resistência Antimicrobiana (RAM)
Um dos maiores desafios da atualidade é a 
resistência antimicrobiana (RAM). O uso 
indiscriminado de antibióticos na produção animal 
contribui para o surgimento de bactérias 
resistentes, que podem afetar tanto animais quanto 
humanos.

Saúde Única
A tendência é a redução do uso de antibióticos 
como promotores de crescimento e a adoção de 
estratégias de prevenção de doenças que 
minimizem a necessidade de tratamento. Isso se 
alinha perfeitamente com o conceito de Saúde 
Única.

Vigilância de Doenças Emergentes
A vigilância de doenças emergentes e 
reemergentes é outra área em ascensão. Com as 
mudanças climáticas e a globalização, novas 
ameaças infecciosas (muitas delas zoonoses) 
podem surgir ou se espalhar rapidamente.

Tecnologia e Big Data
Tecnologias como big data e inteligência artificial 
estão começando a ser aplicadas para prever 
surtos, otimizar o manejo e personalizar 
tratamentos, transformando a pecuária em uma 
atividade cada vez mais baseada em dados.

A capacidade de detectar, diagnosticar e conter surtos precocemente será crucial para o futuro da pecuária 
sustentável.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 21, onde desvendamos os pilares do manejo sanitário de bovinos de 
corte. Vimos que proteger o rebanho vai muito além de tratar doenças; é um trabalho contínuo de prevenção, 
observação e boas práticas. Desde a blindagem com vacinas e vermífugos, passando pelo controle de 
ectoparasitas, a prevenção de doenças reprodutivas e metabólicas, até a adoção de boas práticas e o foco no 
bem-estar animal, cada etapa é crucial para a saúde e produtividade do rebanho. Lembre-se que a interconexão 
com a Saúde Única e a atenção às tendências como a resistência antimicrobiana e a vigilância de doenças 
emergentes são o futuro da pecuária.

Em prática:

Revise o calendário de vacinação e vermifugação da sua fazenda ou de um modelo que conheça.

Identifique três pontos de melhoria no manejo de ectoparasitas.

Pense em como as Cinco Liberdades do Bem-Estar Animal podem ser aplicadas no dia a dia.

Considere como a resistência antimicrobiana afeta as decisões de manejo sanitário.

Discuta com colegas a importância da Saúde Única na pecuária.



Autoavaliação
Qual das seguintes doenças é de vacinação compulsória em muitas regiões do Brasil para bovinos de corte, 
devido ao seu alto poder de disseminação e impacto econômico? 
a) Cetose 
b) Febre Aftosa 
c) Timpanismo 
d) Tristeza Parasitária Bovina (TPB)

1.

A estratégia de vermifugação seletiva é recomendada principalmente para: 
a) Tratar todos os animais do rebanho indiscriminadamente. 
b) Identificar e tratar apenas os animais que realmente precisam, com base em exames. 
c) Aumentar a frequência de aplicação de vermífugos para erradicar parasitas. 
d) Utilizar sempre o mesmo princípio ativo para maior eficácia.

2.

Qual das seguintes práticas NÃO está diretamente relacionada à prevenção de doenças metabólicas em 
bovinos de corte? 
a) Fornecimento de dieta balanceada. 
b) Realização de vacinação contra Clostridioses. 
c) Manejo gradual de mudanças na dieta. 
d) Disponibilidade de água limpa e fresca.

3.

O conceito de "Saúde Única" (One Health) enfatiza a interconexão entre: 
a) Saúde animal e produtividade econômica. 
b) Saúde humana, animal e ambiental. 
c) Saúde do solo e qualidade da forragem. 
d) Bem-estar animal e legislação sanitária.

4.

Gabarito: 1-B, 2-B, 3-B, 4-B

Questão Discursiva:

Explique como a resistência antimicrobiana na pecuária de corte se conecta com o conceito de Saúde Única e 
quais medidas podem ser adotadas para mitigar esse problema.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula: Na Aula 22, continuaremos nossa jornada pelo manejo sanitário, mas com um foco 
específico: o Manejo Sanitário de Bovinos de Leite. Prepare-se para explorar as particularidades e 
desafios dessa outra vertente da pecuária.

Recursos Adicionais:

Manual de Boas Práticas Agropecuárias 3 Bovinos de Corte (EMBRAPA): Para aprofundar nas diretrizes de 
manejo.

Artigos científicos recentes sobre resistência antimicrobiana em animais de produção: Para entender as 
últimas pesquisas e tendências.

Sites de órgãos reguladores (MAPA, OIE): Para consultar a legislação e normas sanitárias atualizadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


